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Os desafios da sustentabilidade
Parece que, quanto mais nos

aproximamos da compreensão do
conceito de sustentabilidade, mais
nos distanciamos da efetividade de
sua realização. A sustentabilidade
exige uma visão multidimensional
da realidade, considerando desde a
dimensão ecológica – a saúde dos
ecossistemas; a dimensão social –
relacionada à qualidade de vida da
sociedade; a dimensão cultural – vi-
sando o respeito à diversidade de
saberes e visões de mundo; a dimen-
são econômica e tecnológica – refle-
tindo sobre os modelos de desen-
volvimento e suas tecnologias de
produção e relação com as rique-
zas naturais; a dimensão política –
valorizando a participação da so-
ciedade nos processos de decisão
sobre o seu território; a dimensão
jurídica – formalizando por meio de
políticas públicas os compromissos
firmados entre governo e socieda-
de; e demais dimensões que sejam
necessárias para a construção da
sustentabilidade local.

Ainda assim, parece que a
sustentabilidade é algo inatingível
ou muito difícil de ser assimilado e
principalmente, vivenciado. Talvez
seja por ser esse um conceito
relacional. A sustentabilidade não
está impressa no código genético do
ser humano e também não tem sen-
tido sem ele. É na relação entre o
humano e a natureza que emerge o
conceito de sustentabilidade. Então
podemos dizer que a relação entre
uma pessoa ou sociedade, com a na-
tureza que integra, é sustentável ou

insustentável.
Nessa busca de uma sociedade

sustentável, várias ações concretas
são fundamentais no cotidiano do
viver, conviver e sobreviver com o
ambiente. A começar pelo conheci-
mento dos ecossistemas que inte-
gramos, da bacia hidrográfica e do
manancial de onde vem a água que
bebemos, da terra de onde vem o ali-
mento que comemos, a fonte da
energia que consumimos, o destino
dos resíduos que geramos, ou seja,
atentarmos para o sistema que per-
tencemos e que influenciamos.

A compreensão da vida como re-
lações entre pessoas e dessas com
os elementos e seres que compõem
a biosfera (esfera de vida que en-
volve o planeta Terra), favorece a
implementação de ações concretas,
tais como: economia do uso da água;
diminuição da geração de resíduos;
separação do lixo e destinação ade-
quada para a reuti l ização,
reaproveitamento e reciclagem; pre-
servação das matas ciliares, ma-
nanciais e ambientes necessários à
manutenção da biodiversidade; pro-
teção da diversidade cultural; pro-
moção da inclusão social  e da
equidade entre os povos; uso de
tecnologias limpas; e muitas outras
ações que buscam uma convivência
consciente.

Mas tudo isso só tem real signi-
ficado, quando as relações huma-
nas também buscam saúde, uma
saúde integral, da pessoa, da socie-
dade e dos ecossistemas. É nesse mo-
mento que emerge a necessidade de

uma cultura de paz, que começa com
a paz dentro de cada pessoa, a com-
preensão e o respeito às diversida-
des, a paz entre as religiões, cultu-
ras e governos. A comunicação pa-
cífica que alimenta e desenvolve a
saúde de nossas relações
interpessoais, também nos amplia
a percepção para com as diferentes
visões de mundo. Exercendo uma
cultura de paz, a sociedade abre
espaço para uma relação de cum-
plicidade e empatia com todas as
formas de vida, com todos os seres
e ecossistemas que compõem nos-
so corpo expandido que é o planeta
Terra.

Conhecendo e vivendo a busca da
sustentabilidade e seus desafios no
estilo de vida e desenvolvimento
das sociedades que hoje habitam e
conformam o planeta, chegamos a
uma profunda reflexão: precisamos
de tecnologias limpas e inteligen-
tes,  de polít icas eficazes,  de
metodologias avançadas, de ciên-
cia comprometida e aplicada. Em-
bora tudo isso seja fundamental,
ainda não é suficiente. Precisamos
investir fortemente no diálogo en-
tre as diferentes visões de mundo,
refletir sobre as mudanças neces-
sários de comportamentos, hábitos
e percepções. Investir no ser huma-
no, onde mora a semente da
sustentabilidade, que poderá flores-
cer na relação consciente e conse-
qüente com a vida.
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